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evento “olimpíada do conhecimento”, este acontecimento foi o que estabeleceu a 

decisão de que buscaria seguir o caminho da tecnologia.  

 

Partindo por essa determinação, posteriormente realizei o curso “Cisco Networking 

Academy”, que por sua vez foi oferecido por uma das maiores empresas de teleco-

municações do planeta, a Cisco, na qual obtive muito aprendizado sobre redes de 

computadores. Sendo assim, naquele momento tinha em mente que grandes opor-

tunidades de trabalho surgiriam na área tecnológica, por possuir no currículo dois 

bons cursos. No entanto, não foi o que aconteceu de imediato e, por essa razão, 

exerci cargos diversos, como office-boy, mecânico e embalador de alimentos, até de 

fato poder atuar no emprego de programador de computadores em uma empresa na 

qual possuo muita gratidão por todo o conhecimento adquirido.  

 

Em seguida, obtive experiência em uma empresa de telecomunicações, na qual era 
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graduação em segurança da informação, tornando-se um diferencial por se tratar de 

um assunto delicado e indispensável. Durante essa trajetória, existiram convites pa-

ra ministrar aulas, como especialista, para outros pós-graduandos, porém não foi 

possível, pois ainda seria necessário alcançar a titulação de mestre. 

 

Apesar dessa adversidade, a prática docente foi efetivada através do ensino técnico 

em uma instituição privada, na qual foi possível ministrar aulas de informática apli-

cada, tornando-se uma experiência incrível. A partir daí, entendendo a rotina e os 

desafios escolares, ficou evidente que a maioria da equipe docente possuía uma 



grande dificuldade no manejo dos recursos tecnológicos. Atividades cotidianas como 

colocar o projetor para funcionar; selecionar o “zoom” do computador; ativar o som 

do computador; a internet que não funcionava pelo simples fato de não ter colocado 

a senha do Wi-Fi; dentre várias outras, eram obstáculos comuns no ambiente da 

instituição de ensino. Muitas vezes, isso era evidenciado pela comodidade do (a) 

professor (a) de chamar o técnico para resolver com a justificativa de que “isso não é 

meu trabalho”, porém também se notava a real falta de oportunidades de aprendiza-

gem durante a trajetória dos docentes para a aquisição dessas competências.  



RESUMO 

 

BOLZAN, Marcelo Silva. A prática docente e as ferramentas de aprendizagem. 
2023. 97f. Dissertação (Mestrado) – Faculdade Vale do Cricaré, 2023. 
 
No decorrer do ano de 2020 alunos de todos os níveis de ensino tiveram suas aulas 
presenciais suspensas, exigindo a reformulação do processo de ensino e 
aprendizagem e o desenvolvimento das competências da comunidade escolar para 
lidar com as mudanças impostas pela pandemia. Nesse sentido, no âmbito da 
educação, a pandemia impôs novos métodos de ensino, a modernização das 
práticas pedagógicas, e, consequentemente, a capacitação do corpo docente para a 
utilização de novas ferramentas e dispositivos capazes de proporcionar momentos 
síncronos e assíncronos de interação entre os professores e seus respectivos 
alunos nos ambientes digitais. A fim de compreender as necessidades de mudanças 
da cultura escolar frente às transformações impostas pela pandemia, o estudo tem 
como objetivo compreender as potencialidades das tecnologias educacionais como 
ferramentas pedagógicas dirigidas para o processo de ensino e aprendizagem, 
tendo como premissa o modo remoto de ensinar e os desafios dessa modalidade de 
ensino enfrentados pelo corpo docente. Especificamente, buscou compreender o 
que representa hoje o ensino remoto para os professores e a sua adoção; identificar 
os principais desafios encontrados pelos docentes em relação ao ensino remoto e o 
uso das tecnologias; repensar a formação docente frente a novas ferramentas de 
aprendizagem contemporâneas; e por fim, elaborar uma cartilha voltada para a 
capacitação docente quanto ao uso de tecnologias digitais gratuitas que viabilizem 
as práticas docentes no contexto do ensino remoto. No campo metodológico o 
estudo apresenta características de uma pesquisa qualitativa de cunho descritivo 
exploratório com o emprego de técnicas de revisão bibliográfica, para a elaboração 
do aporte teórico. Além da pesquisa-ação, no que tange a elaboração do produto 
final. Os resultados apresentados no estudo demonstram a necessidade de repensar 
a prática docente, bem como a formação docente frente às novas ferramentas de 
aprendizagem na contemporaneidade. Em uma sociedade marcada pela esfera 
digital e com o retorno das atividades presenciais, ficou evidente a necessidade de 
adequações das técnicas e das metodologias do trabalho docente. 
  
Palavras-chave: Docente. Educação. Tecnologia. Ferramentas digitais.  



ABSTRACT 

 

BOLZAN, Marcelo Silva. Teaching practice and learning tools. 2023. 97f. 
Dissertation (Master's Degree) – Faculdade Vale do Cricaré, 2023. 
 
During 2020, students at all levels of education had their face-to-face classes 
suspended, requiring the reformulation of the teaching and learning process and the 
development of the skills of the school community to deal with the changes imposed 
by the pandemic. In this sense, in the field of education, the pandemic imposed new 
teaching methods, the modernization of pedagogical practices, and, consequently, 
the training of teachers to use new tools and devices capable of providing 
synchronous and asynchronous moments of interaction between students. teachers 
and their students in digital environments. In order to understand the needs for 
changes in school culture in the face of the transformations imposed by the 
pandemic, the study aims to understand the potential of educational technologies as 
pedagogical tools aimed at the teaching and learning process, having as a premise 
the remote way of teaching and the challenges of this teaching modality faced by the 
faculty. Specifically, it sought to understand what remote teaching represents today 
for teachers and its adoption; identify the main challenges encountered by teachers 
in relation to remote teaching and the use of technologies; rethink teacher training in 
the face of new contemporary learning tools; and finally, to develop a booklet aimed 
at teacher training regarding the use of free digital technologies that enable teaching 
practices in the context of remote teaching. In the methodological field, the study 
presents characteristics of a qualitative research of exploratory descriptive nature 
with the use of bibliographic review techniques, for the elaboration of the theoretical 
contribution. In addition to action research, regarding the elaboration of the final 
product. The results presented in the study demonstrate the need to rethink teaching 
practice, as well as teacher training in the face of new learning tools in contemporary 
times. In a society marked by the digital sphere and with the return of face-to-face 
activities, the need to adapt the techniques and methodologies of teaching work 
became evident. 
 
Keywords: Teacher. Education. Technology. Digital tools. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A realidade dos ambientes escolares na atualidade é muito distinta do 

passado, crianças e adolescentes são nativos digitais e, mesmo que ainda não seja 

de forma democrática, possuem acesso mais facilitado a tecnologias e à informação. 

Consequentemente, o novo perfil dos alunos exige das instituições escolares e, em 

particular do corpo docente, a busca por uma formação continuada capaz de atender 

às expectativas contemporâneas em relação aos novos formatos do processo de 

ensino e aprendizagem.  

O ano de 2020 deixou ainda mais latente a necessidade de aprimoramento e 

capacitação docente no que tange ao uso das tecnologias digitais aplicadas às 

práticas docentes e ao processo de ensino e aprendizagem. De acordo com as 

recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS), a minimização do 

contato físico entre os indivíduos é um importante meio de frear a pandemia da 

Covid-19 (WHO, 2020). O cumprimento de tal recomendação tem refletido na 

sociedade determinando severas restrições e distanciamento social.  

Diferente do ano de 2019, em que diversos estudantes e instituições de 

ensino conseguiram realizar seus programas curriculares tradicionais de forma 

presencial, no ano de 2020 alunos de todos os níveis de ensino tiveram suas aulas 

presenciais suspensas, exigindo a reformulação do processo de ensino e 

aprendizagem e o desenvolvimento das competências da comunidade escolar para 

lidar com as mudanças impostas pela pandemia.  

Nesse contexto, pode-se considerar que no âmbito da educação, a pandemia 

impôs novos métodos de ensino, a modernização das práticas pedagógicas, e, 

consequentemente, a capacitação do corpo docente para a utilização de novas 

ferramentas e dispositivos capazes de proporcionar momentos síncronos e 

assíncronos de interação entre os professores e seus respectivos alunos nos 

ambientes digitais.  

Na compreensão de Hack e Negri (2010) o uso de tecnologia no processo de 

ensino e aprendizagem, dentro ou fora de sala de aula, não substitui o professor, 

mas contribui com o papel desenvolvido por ele na vida dos alunos e nas práticas 

docentes no referido processo.  

Desse modo, a presente pesquisa justifica-se a fim de compreender as 

necessidades de mudanças da cultura escolar frente às transformações impostas 
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pela pandemia, sobretudo as mudanças diretamente relacionadas aos professores 

precisaram se ajustar ao ensino remoto, que foi inserido no ambiente digital. 

No campo metodológico o estudo apresenta características de uma pesquisa 

qualitativa de cunho descritivo exploratório com o emprego de técnicas de revisão 

bibliográfica, para a elaboração do aporte teórico. Além da pesquisa-ação, no que 

tange a elaboração do produto final. 

Os resultados apresentados no estudo demonstram a necessidade de 

repensar a prática docente, bem como a formação docente frente às novas 

ferramentas de aprendizagem na contemporaneidade. Em uma sociedade marcada 

pela esfera digital e com o retorno das atividades presenciais, ficou evidente a 

necessidade de adequações das técnicas e das metodologias do trabalho docente.  

A dissertação encontra-se estruturada em cinco capítulos, a saber, a presente 

introdução, que apresenta as principais concepções e contextualizações do estudo, 

tais como os objetivos, a justificativa, problemática, os principais métodos aplicados 

e a estrutura do mesmo; o segundo diz respeito a revisão bibliográfica que é a 

responsável pelo aporte teórico; em seguida, o terceiro capítulo aborda os aspectos 

metodológicos do estudo, apresentando e delimitando o arcabouço procedimental 

técnico aplicado na pesquisa, bem como o perfil dos participantes do estudo; o 

quarto capítulo diz respeito à apresentação dos dados coletados no campo empírico 

do estudo e do diálogo desses dados com os resultados do campo teórico; o quinto 

capítulo refere-se ao produto final desenvolvido pela pesquisa; o sexto capítulo diz 

respeito às considerações finais da dissertação com a apresentação dos resultados 

da pesquisa a relevância e contribuição do estudo, bem como os desdobramentos 

futuros; e por fim, a última seção apresenta as referências dos estudos utilizados no 

desenvolvimento do estudo em questão.  

 

1.2 PROBLEMÁTICA 

 

Considerando as ferramentas e os ambientes digitais como elementos 

importantes no processo de ensino e aprendizagem, sobretudo na atualidade, a 

pesquisa levanta a seguinte problemática: “Quais os principais desafios tecnológicos 

da prática docente no processo de ensino e aprendizagem diante das implicações 

do ensino remoto iniciado no período da pandemia, mas que se mostra definitivo em 

nossas realidades?”. 
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1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Diante da problematização apresentada e partindo do entendimento de que a 

melhor maneira seria compreender a capacitação docente como parte essencial no 

desenvolvimento de suas rotinas laborais utilizando a tecnologia da informação co-

mo instrumento de ensino, assume-se como objetivo geral compreender as poten-

cialidades das tecnologias educacionais como ferramentas pedagógicas dirigidas 

para o processo de ensino e aprendizagem, tendo como premissa o modo remoto de 

ensinar e os desafios dessa modalidade de ensino enfrentados pelo corpo docente. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos  

 

 Compreender o que representa hoje o ensino remoto para os professores e a 

sua adoção;  

 Identificar os principais desafios encontrados pelos docentes em relação ao 

ensino remoto e o uso das tecnologias; 

 Repensar a formação docente frente a novas ferramentas de aprendizagem 

contemporâneas; 

 Elaborar uma cartilha voltada para a capacitação docente quanto ao uso de 

tecnologias digitais gratuitas que viabilizem as práticas docentes no contexto 

do ensino remoto. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 FORMAÇÃO DE PROFESSOR 

 

Para Zabala (2010) o aprendizado trata-se da reprodução de informações, um 

processo dinâmico que ocorre de forma fluida, sem que haja uma pura transmissão 

de conhecimentos por parte do educador. Nesse contexto, o professor transforma a 

sala de aula em um ambiente motivador, de diálogo e troca, onde todos observam e 

aprendem de forma cooperativa, vinculando suas vivências aos conteúdos 

ministrados em sala de aula e contribuindo, assim, na formação integral do aluno 

como cidadão crítico e autônomo. Em suma, Zabala (2010, p. 92) compreende o 

ensino como “[...] um conjunto de interações baseadas na atividade conjunta dos 

alunos e dos professores” no qual ocorre o processo de “[...] construção 

compartilhada de significados, orientados para a autonomia do aluno”. 

Para Zabala (2010) é por meio do uso do conhecimento que emergem as 

competências, e não no armazenamento do conhecimento, uma vez que a pessoa 

competente aplica o que conhece. Na concepção de Zabala e Arnau (2010, p. 11) é 

nesse ambiente educacional de trocas, de compartilhamento de conhecimento e de 

vivências que ocorre a práxis das competências,  

 
A competência, no âmbito da educação escolar, deve identificar o que 
qualquer pessoa necessita para responder ao problema aos quais será 
exposta ao longo da vida. Portanto, a competência consistirá na intervenção 
eficaz nos diferentes âmbitos da vida, mediante ações nas quais se 
mobilizam, ao mesmo tempo e de maneira interrelacionada, componentes 
atitudinais, procedimentais e conceituais. 

 
Nas publicações de Perrenoud (1999 a 1999b, 2001,2015) são apresentados 

novos diálogos acerca do novo perfil docente diante das transformações que 

emergem na sociedade. Segundo o autor, é necessário:  

 
[...] reconhecer que os professores não possuem apenas saberes, mas 
também competências profissionais que não se reduzem ao domínio dos 
conteúdos a serem ensinados, e aceitar a ideia de que a evolução exige 
que todos os professores possuam competências antes reservadas aos 
inovadores ou àqueles que precisavam lidar com públicos difíceis 
(PERRENOUD, 2001, p. 08). 

 
Para Perrenoud (2015) são identificadas cerca de 50 competências que 

fazem parte do cotidiano do professor, que, com o passar do tempo e as 
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transformações dos sistemas educativos, ganham destaque nas práticas 

educacionais. O autor destaca que as competências se agrupam em 10 grandes 

‘famílias’, a saber:  

 
organizar e estimular situações de aprendizagem; gerar a progressão das 
aprendizagens; conceber e fazer com que os dispositivos de diferenciação 
evoluam; envolver os alunos em suas aprendizagens e no trabalho; 
trabalhar em equipe; participar da gestão da escola ; informar e envolver os 
pais ; utilizar as novas tecnologias ; enfrentar os deveres e os dilemas éticos 
da profissão ; gerar sua própria formação continua. 

 
Diante dessa perspectiva, os autores Perrenoud (2001,2015) e Zabala (2010) 

compartilham a ideia de que para êxito no processo de ensino e aprendizagem, é 

necessário que o professor coloque em prática seus saberes e competências, 

considerando as particularidades que envolvem o processo de ensino e 

aprendizagem, sejam elas referentes aos alunos ou dos métodos e práticas didático-

pedagógicas.  

 

2.2 ENSINO REMOTO 

 

O ensino híbrido ou o Ensino Remoto não é uma novidade, há tempos que di-

versos centros de ensino ofertam essa modalidade aos estudantes. A Lei Federal 

Lei Federal n° 9.394, implementada em 1996, oficializa o ensino a distância no Bra-

sil, para o ensino fundamental “[...] como complementação da aprendizagem ou em 

situações emergenciais" (BRASIL, 1996), na mesma Lei no Art. 80, regulamentada 

em 2005, é apontado que “O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veicu-

lação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de en-

sino, e de educação continuada” (BRASIL, 1996). 

De lá para cá, o ensino a distância foi oferecido por “Instituições especifica-

mente credenciadas pela União” (BRASIL, 1996), como imposto pela Lei Federal n° 

9.394, de 1996. No entanto, com o advento do COVID-19, houve a necessidade da 

implantação do ensino remoto emergencial, na qual as aulas presenciais tiveram 

que ser interrompidas para respeitar o isolamento social. Isso fez com que a educa-

ção se aliasse ainda mais aos recursos tecnológicos, causando por sua vez, a ne-

cessidade de adaptação de muitos docentes e discentes a essa nova realidade.  

Dessa maneira, todos os tipos de instituições de ensino, tanto a educação bá-

sica, quanto universidades públicas e privadas tiveram que buscar soluções para 
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manter o acesso às aulas, pois os encontros presenciais já não eram uma opção 

(SALVAGNI; 2020). Isso fez com que os “[...] estudantes [...] na modalidade presen-

cial pudessem experimentar as dificuldades e os benefícios da educação remota 

[...]” (SALVAGNI; 2020, p. 9). 

É importante mencionar que a implantação do Ensino Remoto Emergencial 

(ERE), não foi minuciosamente planejada como ocorre nos tradicionais centros que 

ensino que ofertam a modalidade híbrida ou EaD, nos quais “[...] há uma equipe mul-

tiprofissional preparada para dar suporte às atividades pedagógicas com diferentes 

mídias em plataformas on-line [...]” (GUDOLLI; BLANDO; FRANCO, 2021, p. 1179). 

Na realidade, um dos principais obstáculos para os docentes foi começar a trabalhar 

com as plataformas digitais (BARRETO, GHISLENI e BECKER, 2021). 

Sendo assim, no ajuste entre as Tecnologias Digitais da Informação e Comu-

nicação (TDIC) com as práticas educacionais houve muitos impasses que atingiram 

diretamente o desempenho dos estudantes e docentes, como “[...] problemas de 

acesso, a falta de um espaço adequado para as aulas virtuais, as preocupações que 

se interpuseram entre a educação, de ordem emocional, relacionadas à saúde ou 

ainda provenientes do trabalho [...]” (LOPES; VIEIRA, 2021, p. 14).  

Outro aspecto negativo nessa modalidade de ensino evidenciado por Gudolli, 

Blando e Franco (2021), foi a aproximação intensa com a teoria de Paulo Freire 

(1987), nos quais os estudantes “podem ter se tornado reféns de uma prática calca-

da [apenas] na transmissão de conteúdos” (GUDOLLI; BLANDO; FRANCO, 2021, p. 

1184). A educação bancária se configura pela monopolização do conhecimento pelo 

educador, quando só este detém o conhecimento e valores, e assim a educação 

passa a ser simplesmente como o ato de depositar, causando a opressão dos edu-

candos (FREIRE; 1987). Para Gudolli, Blando e Franco (2021), essa aproximação 

pode ter se dado devido “[...] ao acúmulo de trabalho para os professores, prejudi-

cando seu ensino [...] ao ficarem sobrecarregados e cansados, com dificuldade de 

planejar suas aulas [...]” (GUDOLLI; BLANDO; FRANCO, 2021, p. 1184). 

As autoras Saraiva, Traversini e Lockmann (2020), trazem à tona a jornada 

exaustiva que os professores tiveram durante o ERE: 

 
O material empírico mostra repetidas vezes uma demanda por disponibili-
dade irrestrita dos professores nesses tempos de pandemia. O trabalho vai 
além da carga horária contratada e o professor encontra-se disponível nos 
três turnos para responder às perguntas e tirar dúvidas por WhatsApp. Além 
disso, há a necessidade de planejar as atividades, enviar, seja em formato 
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digital ou físico, e, ainda, ter tempo para receber e corrigir as atividades rea-
lizadas pelos alunos (SARAIVA; TRAVERSINI; LOCKMANN, 2020, p. 13). 

 
Além disso, a maioria dos alunos não interagia na modalidade remota, estes 

“[...] se mantinham com as câmeras fechadas’ impossibilitando a troca visual discen-

te-docente como num andamento tradicional de aulas [...]” (BARRETO, GHISLENI e 

BECKER, 2021, p. 107). 

Nessa sequência, Pimentel, Nonato e Sales (2021, p. 5) afirmam que a “[...] 

qualidade da Educação permanece um grave desafio nacional cujo enfrentamento é 

essencial para responder às necessidades do país [...]”. Necessidades que foram 

evidenciadas no momento pandêmico e demarcadas pela grande desigualdade so-

cial presente no Brasil. Conforme apontado por Carvalho, Cruz e Coelho (2021) ten-

do como base o G1 (2020): 

 
[...] os lares brasileiros apresentam problemas de infraestruturas, sem as 
mínimas condições de acesso aos recursos tecnológicos. Para os/as docen-
tes, a situação não é diferente, sem formação específica para lidar com es-
se contexto de emergência e sem o apoio das instâncias governamentais, a 
saída que muitos/as encontraram foi atuar como verdadeiros Youtubers, cri-
ando ainda, o que estamos chamando de rede solidária em aplicativos co-
mo WhatsApp, para acompanhar o processo de aprendizagem, esclarecer 
dúvidas, compartilhar atividades, com o objetivo de minimizar as angústias 
dos/as pais ou responsáveis pelos/as estudantes [...] (CARVALHO; CRUZ; 
COELHO, 2021, p. 1127 ).  

 
No estudo de Santo; et al (2021) foi comprovado que a postura dos docentes 

com os estudantes foi muito significativa para a manutenção do ensino remoto, ao 

auxiliarem os estudantes da melhor maneira possível com as dificuldades “[...] no 

acesso e na permanência [...]” (SANTO; et al, 2021, p. 12). E, além disso, devido ao 

ambiente humanizado que os professores proporcionaram, mesmo em modalidade 

virtual, levando em conta “[...] contexto social e a realidade de cada aluno [...]” 

(SANTO; et al, 2021 p. 12), em tomadas de decisões e planejamentos.  

Apesar das dificuldades mencionadas, percebem-se as TDIC (Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação) como parceiras da educação, e, uma vez 

que a tecnologia tende a evoluir cada vez mais, estes recursos não devem ser dei-

xados de lado, devendo ser utilizados “como alternativa permanente para dinamizar 

o formato do ensino” (BARRETO, GHISLENI e BECKER, 2021, p. 114).  

Entretanto, é válido reafirmar que, principalmente nas condições sem preparo 

que ocorreram, “[...] o ensino remoto não equivale ao ensino presencial [...]” (SOU-

ZA; DAINEZ, 2020 p. 11), pois além de demarcar fortemente a desigualdade social 
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no sistema de ensino, propicia as “[...] precárias condições de vida dos professores, 

alunos e seus familiares [...]” (SOUZA; DAINEZ; 2020, p. 11) e o uso contínuo dos 

recursos tecnológicos limita “as formas de interação e mediação pedagógica 

[...]”(SOUZA; DAINEZ; 2020, p. 11). 

Para Pimentel, Nonato e Sales (2021), no contexto pandêmico de 2020, o En-

sino Remoto Emergencial foi um acontecimento que demarcou enculturação digital 

das escolas. No entanto, para que a qualidade educacional seja garantida, torna-se 

necessário manter o “[...] compromisso de gestão com a formação continuada de 

professores para o uso de TDIC e a disponibilização de infraestrutura tecnológica 

para a prática docente [...]” (PIMENTEL; NONATO; SALES, 2021, p. 19) (SANTO; et 

al, 2021), uma necessidade que ainda está muito distante da educação básica do 

Brasil.  

Cabe apontar que as novas ferramentas de trabalho impostas pela adoção do 

ensino remoto não provocam apenas o fazer laboral do professor. As novas ferra-

mentas de trabalho adotadas pelos educadores expuseram “[...] a precariedade da 

infraestrutura que algumas escolas não estavam preparadas para a educação re-

mota” (SILVA, AZEVEDO, 2022, p. 70). É notório que entre os desafios impostos 

pelo isolamento social à educação não se finda apenas na falta de estrutura, falta 

de acesso ou habilidades tecnológicas. Falar sobre o ensino remoto e sua imple-

mentação envolve muitas temáticas e contextos de cada uma delas. No entanto, 

cabe destacar que a presente pesquisa se debruça no uso das tecnologias digitais 

utilizadas pelos professores na referida modalidade de ensino.  

 

2.3 CULTURA DIGITAL 

 

No contexto da educação, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o 

documento norteador dos currículos escolares a nível nacional das instituições de 

ensino públicas e privadas, compreende que a cultura digital,  

 
[...] envolve aprendizagens voltadas a uma participação mais consciente e 
democrática por meio das tecnologias digitais, o que supõe a compreensão 
dos impactos da revolução digital e dos avanços do mundo digital na 
sociedade contemporânea, a construção de uma atitude crítica, ética e 
responsável em relação à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais, aos 
usos possíveis das diferentes tecnologias e aos conteúdos por elas 
veiculados, e, também, à fluência no uso da tecnologia digital para 
expressão de soluções e manifestações culturais de forma contextualizada 
e crítica (BNCC, 2018, p.474). 
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Diante dessa ótica, é possível afirmar que, considerando as constantes 

transformações contemporâneas, o processo de ensino e aprendizagem impõe 

mudanças de comportamento na práxis docente, exigindo uma formação continuada 

que atenda a demanda presente no ambiente escolar.  

Na concepção de Machado e Kampff (2017, p.1352),  

 
[...] os artefatos digitais são vislumbrados como potencializadores de 
práticas pedagógicas inovadoras que permitam aos aprendizes interações e 
coautorias na construção do conhecimento e em seu próprio processo de 
aprendizagem, dinamizando os processos pedagógicos. 

 
A prática pedagógica, quando em consonância com as tecnologias digitais, 

facilita a motivação do corpo discente, favorecendo o desenvolvimento das 

competências e habilidades. Para tanto, é necessário que ao corpo docente sejam 

ofertadas capacitações e formações continuadas, a fim de que por meio do “[...] uso 

das tecnologias digitais a aprendizagem se torne mais dinâmica, possibilitando ao 

educando ser o construtor de seu conhecimento e fazer novas descobertas” 

(MACHADO; KAMPFF, 2017, p.1353). 

De acordo Baratto e Crespo (2013, p. 17) “[...] a cultura se constitui de ação 

do homem, na sociedade; criando formas, objetos, dando vida e significação a tudo 

o que o cerca [...]”. Quando o ser humano cria as primeiras formas de tecnologias, 

dentre elas o computador, e as insere nos “[...] vários aspectos da vida humana, na 

aprendizagem pedagógica, na vida afetiva, na vida profissional, na simbologia da 

comunicação humana [...]” (BARATTO; CRESPO, 2013, p. 17) cria-se a cultura digi-

tal.  

A cultura digital se caracteriza por ser intermedial e portátil. A primeira por 

conter tecnologias convergentes que não se individualizam, pelo contrário, estão a 

cada dia se unindo mais (como por exemplo, o celular acessar a mesma informação, 

da TV ou computador). A segunda por conter recursos de fácil manuseio e transpor-

te que permitem realizar diversas funções. Nesse sentido, temos como principal 

elemento da cultura digital, a mídia pessoal, que proporciona autonomia para os su-

jeitos, fazendo com que além de leitores eles também possam se tornar autores 

(FANTIN e RIVOLTELLA, 2013). 

Além disso,  

 
[...] A proliferação das redes comunicacionais promoveu o processo de des-
territorialização, transferindo a comunicação dos espaços territoriais para o 
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espaço virtual, alterando concepções de espaço e de tempo, eliminando 
fronteiras geográficas, mas, paradoxalmente, criando outras fronteiras que 
tornam as relações mais frias e distantes, refletindo-se na reconstrução das 
subjetividades, das identidades individuais e coletivas e no aprofundamento 
do individualismo [...] (TAVARES; GOMES e FRATELLI, 2021, p. 141-142).  

 
Outro ponto, para Souza e Vasconcelos (2021) em colaboração com as ideias 

de Levy (1999), é que a ”[...] sociedade de hoje é mais hiperativa, hiperconectada e 

ubíqua, graças às [TDIC], que invadiram todos os espaços sociais e mostraram que 

a vida pode ser menos previsível e cheia de possibilidades [...]”. 

Dessa maneira, percebe-se que a cultura digital está entrelaçada ao modo de 

viver atual, com a tecnologia estando ativamente a moldar o modo de viver das pes-

soas. Entretanto, para Jorge, et al (2021), algumas habilidades são necessárias para 

se viver na era digital:  

 
Além das habilidades tradicionais (ler, escrever e falar coerente e de manei-
ra clara) é preciso adicionar comunicação em mídias sociais; Capacidade 
de aprender de maneira independente; Responsabilidade para descobrir o 
que precisa saber e onde encontrar esse conhecimento. Criação do hábito 
de aprendizado continuado por toda a vida. Ética e responsabilidade; [...] 
Trabalho em equipe e flexibilidade; [...] Habilidades de pensamento (pen-
samento crítico, resolução de problemas, criatividade, originalidade, estra-
tégia (JORGE, et al; 2021, p. 7).  

 
Com isso, percebe-se a importância da educação brasileira se adequar a es-

ses recursos, já que na sociedade da informação, as relações sociais mediadas pe-

las TDIC que já eram muito comuns, ganharam mais força e ampliação após o ad-

vento da pandemia causada pelo vírus COVID-19. Dessa maneira, torna-se possível 

afirmar que a experiência com o ensino remoto emergencial,  

 
[...] poderia [ser] vislumbrada como oportunidade para avançar neste tópico 
e tratar a questão da democratização do acesso às tecnologias como algo 
não emergencial e provisório, mas como uma política pública que realmente 
vai conseguir criar campos frutíferos para o período pós-pandêmico [...] 
(CARVALHO; CRUZ; COELHO, 2021, p. 1139).  

 
2.3.1 O uso de tecnologia na educação 

 

As ferramentas tecnológicas sempre estiveram presentes na educação, prin-

cipalmente com o objetivo de estimular a aprendizagem dos alunos, na medida em 

que novas necessidades vão surgindo, novos recursos são desenvolvidos (PINHEI-

RO FILHO, 2020). Em um ambiente educacional, o uso de “[...] mecanismos tecno-

lógicos auxiliam na transferência de situações, experiências, demonstrações, sons, 
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imagens e fatos para o campo da consciência humana, onde, então, se transformam 

em ideais [ideias] claras e inteligíveis [...]” (PINHEIRO FILHO, 2020, p. 1009), o que, 

por sua vez, desenvolve a capacidade crítica do estudante para acessar e utilizar 

informações dispostas na era digital.  

Dessa maneira, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDIC), auxiliam os professores na elaboração de novas práticas educacionais que 

aumentam a qualidade do ensino e estimulam os educandos. Transpassando o sig-

nificado de apenas uma ferramenta para “uma fonte de descobertas” (PINHEIRO 

FILHO, 2020, p.1009). 

Dentre as ferramentas tecnológicas mais utilizadas no âmbito educacional 

que, em sua maioria, tiveram o uso iniciado em momentos de pandemia estão as 

plataformas digitais, como Google Classroom, AVA (Ambiente Virtual de Aprendiza-

gem), dentre outras. E também estão as 

 
[...] ferramentas de apoio pedagógico as redes sociais, como o Facebook e 
o Whatsapp, aplicativos ou salas de vídeo como o Zoom ou o GoogleMeet. 
Destacam-se os Webnários, com momentos de diálogo coletivo sobre te-
mas de debate, selecionados e apresentados, além das aulas ao vivo ou Li-
ves, em espaços de interação como o Instragam ou o site Youtube, nos 
quais as aulas dão-se de forma síncrona e assíncrona (SOUSA; PEREIRA; 
FIALHO, 2021, p. 13). 

 
Para além das contribuições com o trabalho docente, a inserção das novas 

tecnologias na educação contribui para o acesso daqueles indivíduos às margens, 

pouco privilegiados. Entretanto, na mesma medida que oportuniza o acesso, tam-

bém pode ser o causador da exclusão escolar, no qual os que têm participam e os 

que não têm ficam de fora (CARVALHO; CRUZ e COELHO, 2021; TAVARES; GO-

MES e FRATELLI, 2021; SOUSA; PEREIRA e FIALHO, 2021), um fato que foi muito 

recorrente na época ativa de isolamento. Como é colocado por Tavares, Gomes e 

Fratelli (2021, p. 144) “[...] muitos estudantes desistiram dos seus cursos durante 

este período, só pelo fato de não terem acesso à internet [...]”. 

Nesse segmento, Carvalho, Cruz e Coelho (2021, p. 1137), expõem em seu 

estudo que na opinião dos docentes “[...] os governantes deveriam investir em recur-

sos e aparatos tecnológicos para os estudantes das classes sociais menos favoreci-

das, assim como [...] em internet [...] disponibilizada gratuitamente para fins educaci-

onais”. 
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 Por essa razão, "não basta apenas modernizar o ensino; é preciso transfor-

má-lo, isto é, dar importância às políticas públicas que economicamente favorecem 

esse processo” (SAMPAIO, 2021, p. 1041), porque é preciso “pensar globalmente o 

acesso a esse ensino que está sendo disponibilizado e a sua permanência” (CAR-

VALHO; CRUZ; COELHO, 2021, p. 1128-1129). 

Já que a “[...] utilização das novas tecnologias não garante, por si só, a inova-

ção na prática pedagógica e o sucesso das aprendizagens dos estudantes [...]” (TA-

VARES; GOMES e FRATELLI, 2021, p. 142), pois além da necessidade de amparo 

e amplo acesso para todos, é preciso pensar também na maneira que os educado-

res fazem uso dessas tecnologias que “[...] requer do professor muita preparação, 

pesquisa, testagem de metodologias diversas, (re)planejamento de atividades e uso  

contextualizado  das  tecnologias  digitais [...]” (SOUZA; VASCONCELOS, 2021, p. 

254).  

Cabe apontar que estudos iniciais ao período pandêmico, como os estudos de 

Silva e Souza Teixeira (2020) indicam que nas instituições escolares de iniciativa 

privada, assim como as públicas, também enfrentaram falhas no que se refere a ca-

pacitação docente no uso de tecnologias e ferramentas digitais voltadas ao ensino 

remoto. No entanto, as escolas de iniciativas privadas, diferente das instituições pú-

blicas, colocaram de forma rápida planos e ações capazes de estabelecer vínculos 

com os alunos por meio das tecnologias.  
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3 ESBOÇO METODOLÓGICO  

 

Por se tratar de um estudo em que os dados coletados são analisados para 

buscar desenvolver uma compreensão sobre o assunto, como conhecer e 

compreender os reflexos causados pelo método remoto de ensino, a abordagem 

adotada possui características de estudos qualitativos. Desse modo, os dados 

levantados permitiram identificar situações específicas do tema em questão, 

estruturando-se em uma abordagem qualitativa na qual é definida por Minayo (2001, 

p. 21) como aquela que: “[...] responde a questões muito particulares” por meio de 

análises que trabalham com os significados e contextos que se preocupam com 

realidades que não podem ser quantificadas. 

Na compreensão da autora, as pesquisas de natureza qualitativa trabalham 

com conjuntos de “[...] significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, 

o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 

fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis” 

(MINAYO, 2001, p. 21). 

Além da pesquisa qualitativa, o estudo buscou conhecer melhor e se 

aprofundar no tema proposto e, por isso, adotou características de um estudo 

descritivo exploratório, que na compreensão de GIL (2017) trata-se do estudo que 

envolve um levantamento bibliográfico e contato com pessoas que tiveram ou têm 

ligação com o problema levantado pela pesquisa, permitindo a análise de exemplos 

que proporcionem melhor compreensão acerca da temática proposta. Desse modo, 

o estudo exploratório emergiu a fim de possibilitar o aumento do conhecimento por 

meio de fatos que relativamente não se tem tanta informação, estabelecendo 

prioridades para investigações posteriores, bem como a obtenção de informações 

sobre a possibilidade de levar adiante a investigação de uma forma mais completa 

sobre o contexto no qual o estudo se desdobrará (SAMPIERI et al,1991). 

Para Marconi e Lakatos (2010) o estudo exploratório tem como objetivo,  

 
[...] a formulação de questões ou de um problema sendo uma pesquisa com 
tripla finalidade: desenvolver hipóteses, aumentar a familiaridade do pesqui-
sador com um ambiente, fato ou fenômeno, para a realização de uma pes-
quisa futura mais precisa ou modificar e clarificar conceitos (MARCONI; LA-
KATOS, 2010, p. 188). 

 
Além dos meios já mencionados, a pesquisa levantou os principais desafios 

enfrentados pelos docentes no desenvolvimento de suas atividades laborais no 
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ensino remoto e, para tanto, contou com a investigação bibliográfica por meio de 

uma revisão de literatura com base em instrumentos como livros, artigos, 

documentos fundamentados na legislação, bem como textos variados; e com a 

aplicação de questionários. A pesquisa bibliográfica é classificada por Gil (2017) 

como o método que oferece a sustentação teórica para os argumentos levantados 

na pesquisa, viabilizando a análise e o tratamento dos dados.  

No campo empírico, o estudo abordou a pesquisa-ação que para Thiollent 

(2011, p. 20) trata-se de  

 
[...] um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e reali-
zada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um pro-
blema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representati-
vos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou 
participativo. 

 
A pesquisa-ação mostrou-se de grande relevância para o desenvolvimento 

desta pesquisa por permitir a ação da percepção dos sujeitos envolvidos no proces-

so de investigação, apresentando-se acentuadamente em algumas fases da pesqui-

sa, tais como: na seleção dos materiais e no planejamento e elaboração do produto 

educacional.  

 

3.1 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 

 

Para a coleta dos dados do campo teórico da pesquisa, o estudo utilizou a 

pesquisa bibliográfica, a qual pode ser realizada em livros, periódicos, artigos de jor-

nais, sites da internet entre outras fontes. Conforme esclarece Boccato (2006, p. 

266), “[...] a pesquisa bibliográfica busca a resolução de um problema (hipótese) por 

meio de referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias contribui-

ções científicas”. A abordagem adotada nesta etapa do estudo, o levantamento bi-

bliográfico, caracteriza-se como quantitativa, por propor um modo de análise do ob-

jeto que contempla a quantificação dos dados, para que sejam viabilizadas as análi-

ses qualitativas do estudo no que tangem os conceitos, valores, comportamentos e 

atitudes que não se limitam às variáveis presentes nos estudos quantitativos (MINA-

YO, 2001).  

O levantamento bibliográfico, que consiste na procura de referências teóricas 

para análise do problema de pesquisa e a partir das referências publicadas fazer as 

contribuições científicas ao assunto em questão (LIBERALI, 2011), concentrou-se 
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em periódicos, teses, dissertações e outras mídias recuperadas por meio da utiliza-

ção de descritores de pesquisa de cunho científico, como a utilização de operadores 

booleanos nas bases de dados: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD) e Biblioteca da Faculdade de Educação (EDUBASE). Como descritores, fo-

ram utilizados: “ensino remoto”, “educação”, “tecnologia” e “formação docente”, sen-

do aplicados os operadores lógicos e/and e ou/or. 

Diante da delimitação metodológica com o estabelecimento do rigor científico 

dos textos selecionados e da temática proposta, os conteúdos foram elencados no 

traço temporal de 2020 a 2022 (primeiro trimestre). O recorte temporal se deu em 

face da pandemia por Covid-19, que muito impactou na vida da sociedade em fun-

ção do isolamento social que esta demandou, refletindo, consequentemente, no pro-

cesso de ensino - aprendizagem.  

Além do recorte temporal mencionado, optou-se por recuperar estudos publi-

cados em língua portuguesa. Durante o processo de recuperação dos trabalhos fo-

ram utilizados como descritores de pesquisa os termos presentes em qualquer parte 

do estudo, conforme apontado no Quadro 1. 

Respectivamente, o Quadro 2 demonstra o total de pesquisas científicas re-

cuperadas na BDTD. 

 

Quadro 1: Levantamento bibliográfico - EDUBASE. 

BASE CON-

SULTADA 
TERMO PESQUISADO 

DOCUMENTOS 

RECUPERADOS 

 

 

Biblioteca da 

Faculdade de 

Educação 

(EDUBASE) 

ensino remoto AND educação 24 

ensino remoto OR educação AND tecnologia 49 

ensino remoto OR educação AND tecnologia AND docente 20 

ensino remoto OR educação AND tecnologia AND formação 

docente 

11 

ensino remoto AND tecnologia AND formação docente 2 

ensino remoto AND tecnologia na educação AND formação 

docente 

1 

tecnologia AND formação docente AND remoto 2 

ensino remoto AND professor OR docente AND tecnologia 7 

Fonte: Elaboração do autor. 

 

 

 

 

 

 



30 
 

Quadro 2: Levantamento bibliográfico - BDTD. 

BASE CON-

SULTADA 
TERMO PESQUISADO 

DOCUMENTOS 

RECUPERADOS 

 

 

Biblioteca Digi-

tal Brasileira de 

Teses e Dis-

sertações 

(BDTD) 

ensino remoto AND educação 73 

ensino remoto OR educação AND tecnologia 837 

ensino remoto OR educação AND tecnologia AND docente 301 

ensino remoto OR educação AND tecnologia AND formação 

docente 

221 

ensino remoto AND tecnologia AND formação docente 7 

ensino remoto AND tecnologia na educação AND formação 

docente 

6 

tecnologia AND formação docente AND remoto 7 

ensino remoto AND professor OR docente AND tecnologia 14 

Fonte: Elaboração do autor. 

 

A partir dos resultados obtidos, tornou-se necessário aplicar os critérios de 

exclusão para filtrar os artigos que mais estivessem atendendo a temática deste es-

tudo, assim os critérios foram: a ausência dos termos pesquisados no resumo dos 

trabalhos; a indisponibilidade de download do artigo; a ausência dos descritores de 

pesquisa; e os artigos duplicados.  

Após a aplicação dos descritores e o alto índice de recuperação de trabalhos, 

além dos critérios de exclusão já mencionados, a seleção considerou os trabalhos 

cujos termos utilizados para o levantamento estão presentes no título ou nas pala-

vras-chave dos estudos, resultando em 38 (trinta e oito) trabalhos, conforme apre-

sentado na Figura 1, sendo que são 19 (dezenove) estudos pela BDTD e 19 (deze-

nove) pela EDUBASE, optou-se por não especificar os termos, pois ocorreu do 

mesmo estudo ser recuperado utilizando vários termos de busca.  

Cabe destacar que a seleção mencionada reflete o campo teórico no que tan-

ge o reflexo da situação pandêmica enfrentada nos anos de 2020 a 2022 em relação 

ao ensino remoto e o uso de tecnologias para a efetivação do processo de ensino - 

aprendizagem. 
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Figura 1: Estratégia para seleção dos trabalhos que compõem o campo teórico.  

 
                Fonte: Elaboração do autor.  

 

Desse modo, o levantamento de dados resultou em artigos, teses e disserta-

ções, dos autores: Prazeres, Gil e Luz-Carvalho (2020); Sampaio (2021); Silva e 

Santos (2021); Barreto, Ghisleni e Becker (2021); Santos, Marques e Moura (2021); 

Martinez, Silva e Costa (2021); Santos e Camargo (2020); Medeiros (2021); Melo e 

França (2021); Castanho e Soares (2020); Silva e Novello (2020); Riedner e Pische-

tola (2021); Romanowski, Rufato e Pagnoncelli (2021); Silva, et al (2021); Bortolazzo 

(2020); Reis, Leite e Leão (2021); Gudolli, Blando e Franco (2021); Crusoé, et al 

(2021); Vianna, Barbosa-Lima e Araújo, (2021); Bona (2020); Wolff (2020); Bayer 

(2021); Barcelos (2021); Queiroz (2020); Oliveira (2021); Cazal (2021); Spada 

(2020); Fernandes (2020); Ronca (2020); Souza (2020); Guerin (2020); Cardoso 

(2020); Alves (2021); Freitas (2020); Peixoto (2020); Kairallah (2020); Pena (2020); 

Bastos (2020). Cabe destacar ainda que esses foram os resultados obtidos na pri-
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meira fase do estudo e as leituras dos trabalhos elencados, resultaram em outras 

consultas de literatura e autores citados nos mesmos. 

 

3.2 COLETA DE DADOS E SELEÇÃO DOS SUJEITOS 

 

Segundo Marconi e Lakatos (1999) o questionário trata-se de um instrumento 

que se caracteriza por um agrupamento de questões pré-estabelecidas pelo 

pesquisador, segundo critérios também por ele determinados, com base nos 

objetivos que se estima alcançar em sua pesquisa. O questionário (Apêndice B), 

desenvolvido a partir da análise do referencial teórico levantado pelo estudo, foi 

direcionado aos professores da educação básica que atuam na Região 

Metropolitana da Grande Vitória1/ES e sua aplicação ocorreu em ambiente 

eletrônico. 

A técnica empregada para a seleção dos sujeitos possui características de 

uma amostragem não probabilística, devido à ausência de métodos matemáticos 

para seleção da amostra (GIL, 2011). Desse modo, a fim de que fosse possível a 

extração de um subconjunto que represente os ambientes de interesse do estudo, a 

seleção ocorreu em respeito aos critérios das amostragens por acessibilidade e por 

tipicidade. 

Por acessibilidade, devido à situação de pandemia, os sujeitos foram 

selecionados pela facilidade de acesso aos mesmos, uma vez que a coleta de dados 

ocorreu via Google Forms2, em meio eletrônico. O convite para participação do 

estudo ocorreu no ambiente digital, desde a captação dos participantes da pesquisa 

por meio de divulgação via e-mails e distribuição de cartões com QR Code em 

instituições de ensino, até o ambiente de participação por meio da aplicação de 

questionários aos mesmos. 

Por tipicidade, devido à seleção dos elementos que represente a população-

alvo que se pretendia atingir (VERGARA, 2011). Desse modo, a tipicidade refere-se 

ao tipo de profissional que pretendia-se atingir, utilizando a aplicação dos critérios de 

                                                           
1 A Lei Complementar Nº 204, institui que a Região Metropolitana da Grande Vitória – RMGV é composta 

pelos municípios de Cariacica, Fundão, Guarapari, Serra, Viana, Vila Velha e Vitória. Informação disponível 
em: <http://www3.al.es.gov.br/Arquivo/Documents/legislacao/html/LC204.html>. 

 
 
2Aplicativo de gerenciamento de pesquisas lançado pelo Google que permite que seus usuários utili-
zem para pesquisar e coletar informações sobre outras pessoas e também para questionários e for-
mulários de registro. 



33 
 

inclusão e/ou exclusão dos indivíduos participantes do estudo. 

Uma vez que os desafios mencionados na literatura consultada e apontados 

pela coleta de dados foram analisados para o desenvolvimento para o produto 

educacional, os participantes da pesquisa foram selecionados de acordo com os 

critérios pré-estabelecidos no estudo, sendo eles: 

a) Estar de acordo com a sua participação no estudo (Apêndice A); 

b) Ser professor de escolas públicas municipais e/ou estaduais localizadas na 

Região Metropolitana da Grande Vitória; 

c) Ser professor da Educação Básica; 

d) Ter atuado no período da pandemia. 

Desse modo, a análise da literatura, além de ser a base teórica do estudo, 

norteou a elaboração do questionário (Apêndice B) que foi respondido por 32 

docentes, 27 do sexo feminino (84,4%) e 5 do sexo masculino (15,6%), conforme 

apresentado no Gráfico 1. Cabe destacar que a partir do cálculo de amostragem 

proposto por Rea e Parker (2002) o número de candidatos participantes do estudo 

atende o mínimo de participantes, resultante da fórmula proposta pelos autores, de 

30 participantes. 

 

Gráfico 1 – Perfil dos participantes. 

 
                    Fonte: Dados coletados na pesquisa. 

 

Os docentes participantes possuem idade entre 23 e 51 anos e atuam na 

educação básica da Rede Pública de Ensino da Grande Vitória, sendo: 19 atuantes 

no Ensino Fundamental II, abrangendo do 6º ao 9º ano (59,4%); 9 atuantes no 
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Ensino Fundamental I, que abrange do 1º ao 5º ano; 3 docentes do Ensino Médio 

(9,4%); e 1 atuante na Educação Infantil (3,1%), conforme demonstrado no Gráfico 

2. Cabe salientar que todos os 32 participantes do estudo atuaram como docentes 

no período da pandemia. 

 

Gráfico 2 – Perfil de atuação dos participantes. 

 
                    Fonte: Dados coletados na pesquisa. 

 

O questionário, por sua vez, estruturou-se em 15 questões objetivas, que 

buscaram traçar o perfil dos participantes, o perfil profissional dos mesmos, quanto 

às instituições que lecionam e sua respectiva atuação, sobretudo no período da 

pandemia, bem como as orientações recebidas acerca do ensino remoto e as ferra-

mentas de aprendizagem que este demanda. Por fim, as questões permitiram que 

fosse possível identificar a percepção docente quanto a esta modalidade de ensino e 

a utilização destas ferramentas, conforme descrito no capítulo a seguir. Isso posto, 

os resultados apontados pelo levantamento dos dados conduziram a elaboração do 

produto educacional. 

 

3.3 ANÁLISE E TRATAMENTO DOS DADOS 

 

Na busca por responder ao problema de pesquisa levantado, bem como aos 

objetivos apontados no presente estudo, os dados coletados por meio da aplicação 

dos questionários foram analisados e tratados pelo método de análise de conteúdo 
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proposto por Bardin (2016), no qual se dividiu em três fases: a pré-análise, a 

exploração do material e a interpretação dos mesmos (BARDIN, 2016), conforme 

apresentado na Figura 2. 

 

Figura 2: Estratégia para análise de dados. 

 
                Fonte: Adaptações de Bardin (2016). 

 

3.4 MÉTODOS APLICADOS NO CAMPO EMPÍRICO DO ESTUDO 

 

O campo empírico do estudo aplica-se ao processo de desenvolvimento do 

produto educacional voltado para a capacitação docente em tecnologias 

educacionais contemporâneas e, portanto, diz respeito à etapa que envolveu a 

práxis da pesquisa-ação anteriormente apresentada e conceituada.  

Essa etapa do estudo permitiu a integração da teoria levantada e dos dados 

levantados juntos aos participantes do estudo que, como resultado, refletiu no 

desenvolvimento de uma produção que permita a viabilização e a implementação de 

novos recursos tecnológicos no cotidiano laboral dos docentes que lidam com as 

potencialidades que o ensino remoto oferece. 
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4 AS FERRAMENTAS DIGITAIS E O ENSINO REMOTO NA PERSPECTIVA 

DOCENTE 

 

A interrupção das atividades presenciais de 91% dos estudantes em todo 

mundo (UNESCO, 2020) fazendo com que tanto as instituições escolares, quanto os 

agentes envolvidos no processo educacional, buscassem novas estratégias de 

ensino e/ou aprimorassem as já adotadas como o caso do ensino remoto. O 

levantamento realizado no presente estudo ressalta a expressividade quanto a 

participação e importância do corpo docente das instituições no processo do ensino 

remoto. Entre os 32 participantes do estudo, em relação à atuação na modalidade 

do ensino remoto, 28 informaram ter atuado (87,5%) e 4 informaram não ter atuado 

(12,5%), desenvolvendo suas atividades de docência em outros formatos, conforme 

consta no Gráfico 3. 

 

Gráfico 3 – Perfil de atuação na modalidade do ensino remoto.  

 
                                  Fonte: Dados coletados na pesquisa. 

 

Sair do habitual e seguir a proposta do ensino remoto mostra-se como um 

desafio para os alunos e, sobretudo, para o corpo discente que uma vez não estão 

familiarizados com as metodologias digitais e metodologias ativas de ensino, 

apresentam resistência quanto ao uso das tecnologias (FEITOSA et al., 2020). A 

falta de familiaridade com as tecnologias voltadas à educação e as diversas 

modalidades de ensino não se dá apenas por falta de habilidade. Em muitos casos, 
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ela deriva da ausência de uma formação profissional integral que percorra tanto o 

campo técnico, quanto o científico e o pedagógico (NÓVOA, 2017). A ausência 

dessa formação evidenciou-se entre os participantes do estudo, visto que quando 

questionados sobre o recebimento de algum tipo de orientação e/ou formação sobre 

o ensino remoto em períodos anteriores à pandemia, 28 responderam que não 

receberam esse tipo de orientação e/ou formação (87,5%); enquanto apenas 4 

informaram já ter recebido (12,5%), conforme o Gráfico 4 apresenta. 

 

Gráfico 4 – Orientação sobre ensino remoto em períodos anteriores à pandemia. 

 
                                         Fonte: Dados coletados na pesquisa. 

 

Visto à relevância da formação docente, sobretudo quanto ao ensino remoto, 

a pesquisa buscou ainda compreender se os docentes consideram suficientes as 

informações e/ou formações recebidas sobre o ensino remoto em períodos 

anteriores à pandemia. Sobre essa questão, 28 responderam que não receberam 

nenhuma informação e/ou formação (87,5%); 3 responderam não considerar 

suficientes (9,4%); e 1 considerou suficiente (3,1%), como demonstrado no Gráfico 

5, evidenciando assim que a formação se completa por meio de um “[...] 

acompanhamento sistematizado para que os professores se sintam capazes de criar 

e colocar seus conhecimentos em prática” (CABRINI et al., 2022, p. 188). 
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Gráfico 5 – Suficiência quanto às orientações recebidas sobre ensino remoto em períodos 

anteriores à pandemia. 

 
                    Fonte: Dados coletados na pesquisa. 

 

Diante da importância da participação de forma ativa do corpo docente na 

modalidade do ensino remoto, cabe destacar as demandas que a mesma acarreta. 

Se a formação docente já faz parte dos diálogos anteriores ao período pandêmico, 

com a pandemia essa carência por capacitação demonstrou-se ainda mais latente 

(OLIVEIRA; CORRÊA; MORÉS, 2020). Diante dessa conjuntura, a pesquisa buscou 

conhecer se os docentes participantes receberam orientações sobre o ensino 

remoto durante o período da pandemia. Desse modo, 19 docentes informaram não 

ter recebido nenhum tipo de orientação (59,4%); enquanto 13 responderam ter 

recebido orientações sobre a referida modalidade de ensino durante a pandemia 

(40,6%), como exposto no Gráfico 6.  

 

Gráfico 6 – Sobre orientações recebidas sobre ensino remoto no período da pandemia. 

 
                                       Fonte: Dados coletados na pesquisa. 
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Buscou-se ainda compreender se as orientações recebidas foram 

consideradas pelos docentes como suficientes para o desenvolvimento do trabalho 

docente na modalidade remota de ensino. Nesse sentido, 19 docentes informaram 

não ter recebido nenhum tipo de orientação (59,4%); 9 consideram que as 

orientações recebidas não foram suficientes (28,1%); e 4 consideram as orientações 

recebidas suficientes para o desenvolvimento do seu trabalho docente (12,5%) , 

conforme apresentado no Gráfico 7. Nota-se, portanto, a mudança no quantitativo de 

docentes que receberam orientações, ressaltando ser “[...] imprescindível repensar 

as práticas educacionais que emergiram do distanciamento social causado pelo 

fechamento das escolas no mundo inteiro” (OLIVEIRA; CORRÊA; MORÉS, 2020, p. 

03), bem como a relevância da formação e capacitação docente de forma 

continuada, ampliando as “[...] práticas educativas, quanto à proposição de 

atividades que façam uso de recursos digitais, instrumento necessário diante do 

ensino remoto” (OLIVEIRA; CORRÊA; MORÉS, 2020, p. 14). 

 

Gráfico 7 – Sobre a suficiência das orientações recebidas sobre ensino remoto no período 

da pandemia. 

 
                               Fonte: Dados coletados na pesquisa. 

  

O contexto do ensino remoto salientou os desafios e as necessidades 

docentes de reinventar as novas formas do fazer docente, é nesse contexto que “[...] 

entram em cena os aparelhos e as ferramentas tecnológicas para dar suporte ao 

ensino remoto, que se tornou o modo de trabalho mais utilizado no cenário 

educacional” (FREITAS; ALMEIDA; FONTENELE, 2021, p. 02). Quanto à utilização 

de ferramentas digitais voltadas à educação, os participantes foram questionados se 

receberam algum tipo de orientação sobre o uso das mesmas na modalidade de do 
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ensino remoto. Nesse contexto, 22 informaram que não receberam orientação 

(68,8%) e 10 responderam que receberam algum tipo de orientação (31,2%), como 

consta no Gráfico 8. 

 

Gráfico 8 – Quanto às orientações recebidas sobre a utilização de ferramentas digitais 

voltadas para a educação. 

 
                                          Fonte: Dados coletados na pesquisa. 

 

Em seguida, os docentes foram perguntados se as orientações recebidas 

foram suficientes para o desenvolvimento do trabalho docente na modalidade 

remota de ensino por meio da utilização de ferramentas digitais voltadas à 

educação, onde: 22 responderam que não receberam nenhuma orientação (68,8%); 

8 não acreditam que as orientações foram suficientes (25%) e 2 consideram que as 

orientações foram suficientes (6,2%), como os dados presentes no Gráfico 9. 

Considerando que entre os 10 que receberam informações sobre o ensino 

remoto, apenas 2 acreditam que as informações recebidas foram suficientes para o 

desenvolvimento das atividades docentes na modalidade do ensino remoto, é 

relevante destacar que diante do momento atípico em virtude da pandemia, os 

docentes compreendem o seu papel no processo de ensino e aprendizagem e 

reconhecem que os desafios emergentes do ensino remoto não podem impedir a 

troca de experiências docentes e discentes (FREITAS; ALMEIDA; FONTENELE, 

2021). No entanto, os mesmos docentes compreendem que as capacitações e 

formações precisam dessas trocas de experiências e da continuidade para que a 

completude almejada seja alcançada (FREITAS; ALMEIDA; FONTENELE, 2021; 

OLIVEIRA; CORRÊA; MORÉS, 2020), pensando que para a plenitude do processo 
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formativo não basta apenas uma formação, brusca e descomprometida com a 

realidade, é necessário, antes de tudo “[...] possibilitar ao professor a oportunidade 

de refletir e problematizar sua prática, para que, de forma consciente e intencional, 

possa se apropriar das tecnologias digitais com objetivações pedagógicas” 

(CABRINI et al., 2022, p. 188), propiciando o processo de criação e a práxis dos 

conhecimentos que emergem a partir do processo formativo.  

 

Gráfico 9 – Sobre a suficiência das orientações recebidas sobre a utilização de ferramentas 

digitais voltadas para a educação na modalidade do ensino remoto. 

 
                               Fonte: Dados coletados na pesquisa. 

 

As questões seguintes foram aplicadas com o uso da escala tipo Likert de 

cinco pontos, que segundo Cunha (2007, p. 24) trata-se de uma escala,  

 
[...] composta por um conjunto de frases (itens) em relação a cada uma das 
quais se pede ao sujeito que está a ser avaliado para manifestar o grau de 
concordância desde o discordo totalmente (nível 1), até ao concordo total-
mente (nível 5, 7 ou 11).  

 
Desse modo, a décima terceira questão contou com os cinco níveis de con-

cordância, sendo eles: Concordo plenamente, Discordo parcialmente, Indiferente, 

Concordo parcialmente e Discordo totalmente; e com sete afirmações para serem 

avaliadas pelos docentes participantes. A pergunta elaborada questionou sobre a 

experiência com o ensino remoto: ‘Sobre sua experiência com o ensino remoto, ob-

serve as afirmativas a seguir e indique a opção que mais se aproxima da sua con-

cordância em relação à mesma’. 

Nesse sentido, foram obtidas as seguintes respostas: sobre a primeira afirma-

tiva ‘O ensino remoto me oportunizou descobertas sobre a utilização de novas fer-

ramentas tecnológicas’, 28 concordam plenamente, 3 concordam parcialmente e 1 
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demonstrou-se indiferente à mesma. Na segunda afirmativa, 30 concordam plena-

mente que o ensino remoto permitiu utilizar e conhecer novas estratégias metodoló-

gicas’, enquanto 2 discordam parcialmente. Já na terceira afirmativa, ‘O ensino re-

moto possibilitou novas maneiras de me relacionar com os alunos’, 27 concordam 

plenamente, 2 concordam parcialmente, 2 discordam parcialmente e por fim, 1 dis-

corda totalmente. Na quarta afirmativa, ‘O ensino remoto me fez perceber os recur-

sos tecnológicos e digitais como uma importante ferramenta didática’, 30 docentes 

concordam plenamente; 1 discorda parcialmente e 1 concorda parcialmente. Na 

quinta afirmativa, ‘Com o ensino remoto, os alunos interagiram mais com as metodo-

logias de ensino que eram propostas’, constatou-se que 23 docentes concordam 

plenamente, 4 discordam totalmente, 3 discordam parcialmente e 2 concordam par-

cialmente. Na sexta, 21 docentes concordam plenamente que ‘O ensino remoto 

oportuniza a oferta de aulas mais dinâmicas e interessantes’, enquanto 5 discordam 

parcialmente, 5 concordam parcialmente e 1 demonstra-se indiferente. Por fim, na 

última afirmativa, ‘O ensino remoto oportuniza mais protagonismo e autonomia para 

o aluno’, 24 docentes concordam plenamente, 3 discordam parcialmente, 2 demons-

traram-se indiferentes, 2 concordam parcialmente e 1discorda totalmente, conforme 

o quantitativo apresentado no Gráfico 10 e Tabela 1. 

Com base nos dados apresentados, compreende-se que a partir das suas ex-

periências no período do isolamento social com o ensino remoto, alguns docentes 

participantes do estudo concebem que o ER e suas metodologias viabilizam a auto-

nomia e o protagonismo estudantil, aulas mais dinâmicas; interações por parte dos 

alunos com as metodologias adotadas no processo de ensino e aprendizagem; além 

do uso das tecnologias como recurso contribuinte nesse processo. 

Cabe apontar que essa percepção docente quanto ao ensino remoto não 

abrange a todos os participantes. Conforme apresentado no Gráfico 10 e Tabela 1, 

alguns professores consideram que o ensino remoto não colaborou com a interação 

discente com as novas ferramentas utilizadas no percurso do ensino remoto.  
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Gráfico 10 – Dados coletados sobre a experiência docente com o Ensino Remoto.  

 
Fonte: Dados coletados na pesquisa. 

 

Tabela 1- Dados coletados sobre a experiência docente com o Ensino Remoto.  

Nível de concordância 
Concordo 

plenamente 
Discordo 

parcialmente 
Indiferente 

Concordo 
parcialmente 

Discordo 
totalmente 

Afirmativas      

O ensino remoto me oportunizou 

descobertas sobre a utilização de 

novas ferramentas tecnológicas 

28 - 1 3 - 

O ensino remoto me permitiu 

utilizar e conhecer novas 

estratégias metodológicas 

30   2  

O ensino remoto possibilitou novas 

maneiras de me relacionar com os 

alunos 

27 2  2 1 

O ensino remoto me fez perceber 

os recursos tecnológicos e digitais 

como uma importante ferramenta 

didática 

30 

 
1  1  

Com o ensino remoto, os alunos 

interagiram mais com as 

metodologias de ensino que eram 

23 3  2 4 
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propostas 

O ensino remoto oportuniza a 

oferta de aulas mais dinâmicas e 

interessantes 

21 5 1 5  

O ensino remoto oportuniza mais 

protagonismo e autonomia para o 

aluno 

24 3 2 2 1 

Fonte: Dados coletados na pesquisa. 
 

Em consonância com os dados levantados na presente dissertação, os estu-

dos de Silva e Peixoto (2020, p. 03) apontam que, apesar da Plataforma Google 

Classroom ser bem-vista e aceita por parte dos docentes que atuaram no ensino 

remoto, a referida plataforma possui, na ótica docente, pontos positivos e negativos, 

a saber,  

 
Os aspectos positivos listados foram à possibilidade de o aluno manter o 
vínculo com a escola, a interação entre professor e aluno por meio das TD e 
uma excelente junção entre educação e a tecnologia, uma ponte que busca 
facilitar à compreensão e consequente a aprendizagem do aluno. Os pontos 
negativos foram os alunos que não têm acesso à plataforma resultando nu-
ma exclusão social por não possuírem computadores, a falta de internet por 
muitos alunos, a falta de maturidade e comprometimento nesse tipo de en-
sino e de ainda não se sentirem a vontade para gravar vídeo. 

 
Quanto ao quesito ‘interação’, visto que 12,5% docentes sentiram dificuldades 

na interação entre os alunos e o ensino remoto, é fato que a pandemia impôs às es-

colas a “[...] a quebra de muitos paradigmas, exigindo alunos mais autônomos, pro-

fessores mais criativos e preparados para uma didática que abarcasse o uso de tec-

nologias digitais de informação e comunicação (QUEIROZ NETO, 2022, p. 05) e a 

busca por manter os “[...] alunos intelectualmente ativos, buscando, com autonomia, 

o conhecimento e o engajamento em suas atividades educativas” (ANDRADE, 2021, 

p. 09) impôs mais uma realidade, a de que “[...] é preciso que alunos e professores 

estejam interessados na efetivação da aprendizagem e na construção do conheci-

mento” (ANDRADE, 2021, p. 09). 

Conforme mencionado, a décima quarta questão também utilizou a 

metodologia da escala tipo Likert, estruturando-se em, cinco níveis: extremamente 

não importante, pouco importante, indiferente, importante e muito importante; com 

quatro afirmativas. A referida questão buscou compreender na ótica docente a 

opção, dentre as afirmações, que mais se aproxima da compreensão docente 

quanto às orientações e capacitações para o pleno desenvolvimento do ensino na 
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modalidade remota. Desse modo, na primeira afirmativa ‘Receber orientações sobre 

ensino remoto’, 27 docentes consideram muito importante, 3 consideram importante, 

1 considera extremante não importante e 1 considera pouco importante. Na segunda 

afirmativa, 28 consideram muito importante ‘receber orientações sobre ferramentas 

digitais’, 2 consideram importante, 1 considera extremante não importante e 1 

considera pouco importante. Na terceira afirmativa, 29 consideram muito importante 

‘Ter acesso a cursos de qualificação e capacitação sobre ferramentas digitais’, 1 

considera importante, 1 considera extremante não importante e 1 considera pouco 

importante. Por fim, na quarta afirmativa, 30 consideram muito importante ‘Ter 

acesso a cursos de capacitação e qualificação sobre a aplicabilidade dos recursos 

digitais ao ensino remoto’, 1 considera importante e 1 considera pouco importante, 

como podemos observar no Gráfico 11. 

 

Gráfico 11 - Compreensão docente quanto às orientações e capacitações para o pleno 

desenvolvimento do ensino na modalidade remota. 

 
Fonte: Dados coletados na pesquisa. 

 

Seguindo os dados apresentados no Gráfico 11, nota-se que uma quantidade 

significativa dos docentes participantes compreende que as orientações e os cursos 

de capacitação sobre as temáticas do ensino remoto e as ferramentas digitais 
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voltadas a esta modalidade de ensino são primordiais para o pleno desenvolvimento 

do processo de ensino e aprendizagem no contexto do ensino remoto. No entanto, 

há de se considerar que, não são todos os professores que compreendem essa 

temática como elemento primordial para o desenvolvimento do ensino remoto.  

Nesse sentido, é necessário considerar que a modalidade do ensino remoto 

precisa favorecer um ambiente de formação oportuno para a aprendizagem por meio 

do uso de tecnologias digitais dos mais variados formatos, mas para que isso ocorra 

torna-se fundamental “[...] o comprometimento do professor para aprender acerca do 

tema e, principalmente, repensar suas práticas pedagógicas, pois traz consigo a 

necessidade de uma aprendizagem centrada no aluno” (QUEIROZ NETO, 2022, p. 

04). 

A última questão também com o uso da metodologia da escala tipo Likert, es-

truturando-se em cinco níveis: nenhuma dificuldade, pouca dificuldade, indiferente, 

dificuldade moderada e muita dificuldade; procurou saber junto aos docentes partici-

pantes as principais dificuldades encontradas por eles para o desenvolvimento das 

atividades escolares junto aos educandos. Conforme apresentado no Gráfico 12, o 

trabalho em grupo foi apresentado por 24 docentes como a atividade que possuem 

mais dificuldade; enquanto a avaliação entre pares foi considerada por 17 docentes 

a segunda atividade com mais dificuldade; seguida da atividade de seminário, apon-

tada por 14 docentes com muita dificuldade. 

Entre as atividades que os professores apresentam menos dificuldade para 

aplicação na modalidade do ensino remoto estão: a autoavaliação, onde 23 docen-

tes escolheram a opção nenhuma dificuldade e 9 pouca dificuldade; as produções 

individuais, escolhida por 20 docentes como uma atividade que possuem nenhuma 

dificuldade e 9 como pouca dificuldade; o estudo dirigido, escolhida por 19 docentes 

como nenhuma dificuldade e 8 como pouca dificuldade; e em seguida, as atividades 

de produção mediadas pelo professor, eleita por 17 professores como atividades 

com nenhuma dificuldade. Conforme presente na Tabela 2 e no Gráfico 12 percebe-

se que os professores sentem mais dificuldades no desenvolvimento de atividades 

que demandam mais interação entre os alunos, interação essa que fica mais eviden-

te dentro dos ambientes escolares como as salas de aula. 
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Tabela 2- Dados coletados sobre as dificuldades para aplicação de atividades rotineiras na 

modalidade do ensino remoto. 
Nível de 

dificuldade 
Nenhuma 

Dificuldade 
Pouca 

Dificuldade 
Indiferente 

Dificuldade 
Moderada 

Muita 
Dificuldade 

Afirmativas    
  

Atividades de produção mediadas 

pelo professor 
17 6 

 
4 24 

Seminários 4 5  4 17 

Estudo dirigido 19 8 1 9 14 

Trabalho em grupo - 4 
 

4 6 

Autoavaliação 23 2 1 5 4 

Prova 16 5 3 5 4 

Avaliações entre pares 7 3 1 3 3 

Produções individuais 20 9 - 2 2 

Estudo de caso 12 10 1 2 1 

Fonte: Dados coletados na pesquisa. 

 

Gráfico 12 – Dificuldades para aplicação de atividades rotineiras na modalidade do ensino 

remoto. 

 
Fonte: Dados coletados na pesquisa. 

 

A presente questão expõe o que talvez seja o principal desafio docente no 

que tange à práxis do ensino remoto por meio do uso das ferramentas digitais para 

as práticas docentes que envolvem o processo de ensino e aprendizagem. Ao 

mesmo tempo em que professores relatam que as formas de interação discente com 

o contexto do ensino remoto é um ponto significativo; é a própria interação que 
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também é vista como desafiadora quando ela se contextualiza no processo 

avaliativo do ensino remoto. É perceptível que as orientações e as capacitações 

sobre as ferramentas digitais aplicadas ao ensino remoto, sobretudo ao processo 

avaliativo de conteúdos, possibilitariam a utilização de instrumentos e metodologias 

de avaliação que minimizariam os impactos causados pela ausência de interação 

física, como as que ocorrem nas salas de aula na modalidade presencial.  

Segundo Montenegro, Matos e Lima (2021, p. 01), apesar de se reinventarem 

e inserirem “novas metodologias de ensino mais eficazes para o ensino remoto”, de 

modo geral, os “docentes tiveram dificuldades na transição do ensino presencial 

para o remoto, pois não estavam preparados para lidar com os recursos digitais”, 

sobretudo, no processo avaliativo dos conteúdos.  

Para Nonato e Costa (2021, p. 194) “[...] mudar uma cultura, qualquer que 

seja, é um caminho árduo e lento, e as tecnologias digitais, quando integradas, 

devem ser compreendidas como aliadas no processo de ensino e de aprendizagem”. 

Nesse contexto, identificam-se duas categorias de desafios docentes diante do 

ensino remoto: os de natureza didática e os de natureza tecnológica. Percebe-se a 

dificuldade de adaptar-se para que o que cotidianamente é aplicado em sala de aula 

presencialmente possa ser aplicado no formato remoto (ALECRIM; GLÓRIA; 

COSCARELLI, 2022).  

Por fim, por meio de uma análise mais detalhada dos dados coletados e 

apresentados nos gráficos 10, 11 e 12, é possível perceber que a partir da 

experiência na aplicabilidade do ensino remoto, os docentes participantes do estudo 

compreendem a contribuição do mesmo e das ferramentas digitais que emergem na 

sua aplicação, de tal modo que também compreendem e ressaltam a importância de 

capacitação e qualificação de ambos. A importância no que tange à qualificação e 

capacitação é salientada quando notamos as principais dificuldades encontradas 

pelos docentes na aplicação das atividades rotineiras na modalidade do ensino 

remoto, que poderiam ser minimizadas caso os educadores compreendessem 

melhor o contexto de cada ferramenta digital e a viabilidade e possibilidades de 

aplicação de cada uma (Quadro 3).  
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Quadro 3: Pontos relevantes para análise. 
Experiência docente 

sobre o ensino remoto 

(ER) 

Compreensão docente quanto às 

orientações e capacitações para 

o desempenho do ER 

Dificuldades para aplicação 

de atividades rotineiras na 

modalidade do ensino 

remoto 

Reconhecimento dos 

recursos tecnológicos 

como importante 

ferramenta didática 

A importância da oferta de 

orientações sobre o ensino remoto 

aos docentes 

Trabalho em grupo 

Auxílio do ER para a 

descoberta de novas 

ferramentas e estratégias 

metodológicas 

A importância da oferta de 

orientações sobre ferramentas 

digitais aos docentes 

Avaliação entre pares 

Auxílio do ER para o 

aprimoramento do 

relacionamento docente e 

discente 

A importância do acesso docente a 

cursos de qualificações e 

capacitações sobre ferramentas 

digitais 

Seminários 

O ER para a 

potencialização do 

protagonismo e da 

autonomia estudantil 

A importância do acesso docente a 

cursos de qualificações e 

capacitações sobre a aplicabilidade 

dos recursos digitais ao ensino 

remoto 

Prova 

 Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados coletados na pesquisa. 
 

Partindo do exposto e considerando que as atividades nas quais os alunos 

conseguem desenvolver de forma autônoma e individual, como as provas e os 

estudos dirigidos, por exemplo, compreende-se a relevância do material que será 

apresentado na seção seguinte, que apresenta e exemplifica as possibilidades de 

ferramentas e recursos digitais que viabilizam a aplicação de instrumentos 

avaliativos que possibilitam as resoluções das atividades e avaliações propostas por 

meio da participação e interação de dois ou mais discentes. 
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5 CARTILHA: “AS FERRAMENTAS DIGITAIS COMO FACILITADORAS DA 

PRÁTICA DOCENTE NO ENSINO REMOTO” 

 

Para desenvolvimento do produto foram analisadas as percepções docentes 

apresentadas nos dados levantados no estudo. A partir dos dados levantados junto 

aos discentes participantes e do referencial teórico selecionado, o produto final 

(Figura 3) apresenta: os resultados dos campos teórico e prático da pesquisa; as 

ferramentas digitais que emergem como facilitadoras da prática docente; e por fim, a 

aplicação de cada ferramenta, com foco nas dificuldades apresentadas pelos 

docentes participantes do estudo. 

 

Figura 3: Capa da cartilha elaborada. 

 
                         Fonte: Elaboração do autor. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As práticas docentes e discentes passaram por modificações desmedidas 

desde março de 2020, quando se iniciou o período de isolamento social decorrente 

da pandemia de Covid-19. Por essa razão, compreender as potencialidades das 

tecnologias educacionais como ferramentas pedagógicas dirigidas para o processo 

de ensino e aprendizagem, tendo como premissa o modo remoto de ensinar, 

juntamente com os desafios dessa modalidade de ensino enfrentados pelo corpo 

docente, torna-se essencial. 

Por meio do embasamento teórico que sustentou a presente dissertação, foi 

possível identificar que os desafios docentes em relação ao contexto do ensino 

remoto concentram-se em dois eixos: o uso das tecnologias digitais e as 

possibilidades metodológicas. O campo empírico do estudo permitiu identificar que a 

prática conversa com a teoria, uma vez que os participantes do estudo, mesmo 

compreendendo a relevância do uso de ferramentas digitais no processo de ensino e 

aprendizagem na modalidade remota, relataram o reflexo negativo que a ausência 

de informações quanto ao uso dessas ferramentas pode acarretar, como a 

dificuldade de executar suas tarefas laborais, como a avaliação de conteúdos junto 

aos discentes. 

Ainda que já familiarizados com a modalidade do ensino remoto, se 

comparado ao início desse processo de implementação, o ensino remoto ainda é 

visto como um grande desafio para os docentes participantes do estudo. Apesar do 

desafio, os docentes compreendem o ensino remoto como uma relevante 

metodologia. Enquanto o ensino remoto potencializa a autonomia estudantil no 

processo de ensino e aprendizagem ampliando os conhecimentos tecnológicos e 

desenvolvendo novas estratégias de pesquisa e estudo, as ferramentas digitais 

viabilizam a mediação didática docente por meio de atividades laborais que 

possibilitam o desenvolvimento de habilidades e competências digitais, docentes e 

discentes, que podem ser executadas tanto no cotidiano escolar, explorando novas 

formas de aprendizagem, como nas tarefas comuns do dia a dia, explorando suas 

vivências através da comunicação e da informação de forma ativa, dinâmica e 

significativa.  

Compreende-se, portanto, que as tecnologias digitais se apresentam no 

ensino remoto como facilitadoras do processo de ensino e aprendizagem, tornando-
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se essenciais para a prática docente nesse ambiente exigindo do corpo docente 

uma ressignificação da sua prática laboral.  

Nota-se, por meio dos dados apresentados no estudo, a necessidade de 

repensar a prática docente, bem como a formação docente frente às novas 

ferramentas de aprendizagem na contemporaneidade. Em uma sociedade marcada 

pela esfera digital e com o retorno das atividades presenciais, ficou evidente a 

necessidade de adequações das técnicas e das metodologias do trabalho docente.  

O que antes se via como item primordial de capacitações e especializações 

no contexto educacional, hoje é visto e compreendido como essencial desde a 

formação docente. É preciso a inserção das tecnologias, de seus conceitos e sua 

relevância nos currículos de base para a formação dos professores. Pensar na 

tecnologia voltada para a educação com foco para o cotidiano escolar pensando na 

formação discente sem pensar na formação docente, é irrisório. O sucesso da 

mudança torna-se viável se todos os aspectos e elementos que envolvem o ensino a 

aprendizagem forem alcançados.  

Ainda no que tange o campo prático do estudo, o material elaborado como 

produto resultante do estudo, com base nas dificuldades apontadas pelos docentes 

participantes do estudo, apresenta as potencialidades das ferramentas digitais para 

a aplicabilidade de atividades que fazem parte da rotina didática, como a 

apresentação de seminários, realização e trabalhos em grupo, aplicação de provas e 

afins.   

Portanto, espera-se que o conteúdo produzido e levantado pela presente 

pesquisa, desde a base teórica até o produto apresentado, possa contribuir no 

desenvolvimento de futuras pesquisas que possibilitem, além de diálogos e reflexões 

sobre a temática abordada, o desenvolvimento de projetos e ações que atuem como 

elementos facilitadores no processo de ensino e aprendizagem desenvolvido pelos 

docentes, bem como a prática laboral docente no ambiente do ensino remoto. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa intitulada “A prática 

docente e as ferramentas de aprendizagem”, realizada pelo Tecnólogo em Redes de 

Computadores Marcelo Bolzan, sob orientação do Professor Anilton Salles Bacharel, 

a ser realizada e apresentada ao Programa de Mestrado Profissional em Ciência, 

Tecnologia e Educação da Faculdade Vale do Cricaré. 

Sua participação será respondendo a um questionário on-line, com 15 (quin-

ze) perguntas objetivas, sem quaisquer custas ou desconfortos. Sua identificação 

será preservada e apenas os resultados serão divulgados de forma e cunho acadê-

mico. 

Por meio da orientação quanto ao teor aqui mencionado e compreendido, eu, 

manifesto meu livre consentimento na participação da pesquisa intitulada “A prática 

docente e as ferramentas de aprendizagem”, do pesquisador Marcelo Bolzan. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DOCENTES 

 

1 – Nome completo 

 

2 – Gênero  

(  ) Masculino      (  )Feminino 

 

3 – Idade 

 

4 – Atua em instituições públicas de ensino? 

(  )Sim    (  )Não 

 

5 – Leciona para a que nível de ensino? 

(  )Educação Infantil   (  )Ensino Fundamental I  

(  )Ensino Fundamental II  (  ) Ensino Médio 

 

6 – Você atuou no período da pandemia? 

(  )Sim    (  )Não 

 

7 – Sobre sua atuação profissional, durante a pandemia, atuou na modalidade do 

ensino remoto? 

(  )Sim    (  )Não 

 

8 - Recebeu algum tipo de orientação/formação sobre o ensino remoto em períodos 

anteriores à pandemia? 

(  )Sim    (  )Não  

Caso tenha recebido orientação, elas foram suficientes para o desenvolvimento do 

seu trabalho na modalidade remota de ensino? 

(  )Sim    (  )Não 

 

9 – E durante a pandemia, recebeu orientações sobre o ensino remoto? 

(  )Sim    (  )Não 

 

Caso tenha recebido orientação, elas foram suficientes para o desenvolvimento do 

seu trabalho na modalidade remota de ensino? 

(  )Sim    (  )Não 

 

12 – Recebeu orientações sobre a utilização de ferramentas digitais na modalidade 

do ensino remoto?  

(  )Sim    (  )Não 

Caso tenha recebido orientação, elas foram suficientes para o desenvolvimento do 

seu trabalho na modalidade remota de ensino? 
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13 – Sobre sua experiência com o ensino remoto, observe as afirmativas a seguir e indique 

a opção que mais se aproxima da sua concordância em relação à mesma. 

 Concordo 
plenamente 

Discordo 
parcialmente 

Indiferente Concordo 
parcialmente 

Discordo 
totalmente 

O ensino remoto me 
oportunizou 
descobertas sobre a 
utilização de novas 
ferramentas 
tecnológicas 

     

O ensino remoto me 
permitiu utilizar e 
conhecer novas 
estratégias 
metodológicas 

     

O ensino remoto 
possibilitou novas 
maneiras de me 
relacionar com os 
alunos 

     

O ensino remoto me 
fez perceber os 
recursos tecnológicos 
e digitais como uma 
importante ferramenta 
didática 

     

Com o ensino remoto, 
os alunos interagiram 
mais com as 
metodologias de 
ensino que eram 
propostas 

     

O ensino remoto 
oportuniza a oferta de 
aulas mais dinâmicas 
e interessantes 

     

O ensino remoto 
oportuniza mais 
protagonismo e 
autonomia para o 
aluno 

     

 

14 – Considerando os seguintes níveis de importância, onde: 1 é extremamente não impor-

tante, 2 é pouco importante, 3 é indiferente, 4 é importante, 5 é muito importante; aponte a 

opção que mais se aproxima da sua compreensão quanto às orientações e capacitações 

docentes para o pleno desenvolvimento do ensino na modalidade remota.  

 1 
extremame

nte não 
importante 

2 pouco 
important

e 

3 
indiferent

e 

4  
importante 

5 muito 
importan

te 

Receber orientações sobre 
ensino remoto 

     

Receber orientações sobre      
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ferramentas digitais  

Ter acesso a cursos de 
qualificação e capacitação 
sobre ferramentas digitais  

     

Ter acesso a cursos de 
capacitação e qualificação 
sobre a aplicabilidade dos 
recursos digitais ao ensino 
remoto 

     

 

15 – Considerando os níveis de dificuldades de 1 a 5, onde: 1 é nenhuma dificuldade, 2 é 
pouca dificuldade, 3 é indiferente, 4 é dificuldade moderada e 5 é muita dificuldade; aponte o 
nível que mais se aproxima da sua dificuldade no ensino remoto ao desenvolver as ativida-
des junto aos alunos. 

 1 

Nenhuma 

Dificuldade 

2 

Pouca 

Dificuldad

e 

3 

Indiferente 

4 

Dificuldad

e 

Moderada 

5 

Muita 

Dificuldade 

Trabalho em grupo      

Prova      

Estudo de caso      

Produções individuais      

Estudo dirigido      

Seminários      

Avaliações entre 

pares 

     

Autoavaliação      

Atividades de 

produção mediadas 

pelo professor 
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APÊNDICE C – CARTILHA: “AS FERRAMENTAS DIGITAIS COMO FACILITADO-

RAS DA PRÁTICA DOCENTE NO ENSINO REMOTO” 
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